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            Minha mãe dizia que aquilo pelo que se esperou muito, aquilo que se deseja muito e ainda está frágil e não consolidado, começando apenas a acontecer...sobre isso, justamente, não se deve falar.  Porque um anjo mau pode escutar e não deixar acontecer.

Bom, sou mais otimista do que ela e por isso falo... embora ainda sussurrando:  parece que Obama realmente está se confirmando como líder mundial.  E começa a se desenhar uma esperança no horizonte humano deste famigerado século XXI, que iniciou com o episódio das torres gêmeas, emendou com as guerras do Afeganistão e do Iraque, e, em seguida, nos presenteou com uma baita crise mundial. 

            Andávamos todos exasperados com a era Bush.  Era susto em cima de susto, incompetência em cima de incompetência, loucura sobre loucura. Quando a silhueta longilínea e elegante do afrodescendente Obama delineou-se contra o céu de Chicago, pronunciando o discurso da vitória e as senhoras louras de olhos azuis choravam, todos vibramos com esperança. Mas esperança ainda tímida, ainda titubeante, ainda...descrente em que realmente o seu slogan de campanha: “Sim, podemos” fosse realmente acontecer.

            Obama herdou um país dividido, enraivecido, perdendo a passos largos a credibilidade duramente conquistada.  Herdou uma crise financeira de grandes proporções; guerras unilaterais; bases militares sem explicação racional.  Tinha tudo para dar errado.  A seu favor: o carisma, a imagem de pessoa e família que mudou o visual da política mundial; a inteligência e a boa oratória de advogado formado em Harvard.  Contra ele: todo o resto, inclusive a intensa torcida dos adversários políticos para que nada resultasse bem.  

            E no entanto - xô anjo mau que a minha mãe temia – parece, gente,  que está dando certo.  O homem tem se revelado hábil, aberto, inteligente, flexível, capaz de voltar atrás e pedir desculpas quando percebe que errou...Começou convidando a adversária Hillary Clinton para secretária de Estado.  Assim, além de não alimentar briguinhas e venenos destruidores, ganhou uma aliada de peso, que não poderá falar mal do governo por estar dentro dele, num dos postos mais importantes.

            Prometeu que saía do Iraque em agosto de 2010 e já vemos demonstrações de que efetivamente vai fazê-lo.  A mobilização já é uma realidade, enquanto nas ruas os iraquianos festejam a alegria de receber seu país de volta, após anos de chacina irresponsável e ocupação estrangeira. Reuniu-se com a Rússia,  buscando como manejar a ameaça nuclear no futuro, enchendo de esperança os que desejamos um mundo de paz e concórdia para vivermos.  Acenou para Cuba com novos passos para o fim do embargo.

            Enfim... mesmo a medida que chocou os católicos do mundo inteiro, tomada logo nos primeiros meses do governo, dando respaldo ao aborto, mereceu um momento de diálogo com o Papa Bento XVI em uma conversa livre e aparentemente fraterna. Dela se podem esperar consequências boas e positivas. E a imprensa mundial anunciou que Obama disse já estar vendo o princípio do fim da recessão da economia americana, prevendo o seu fim. Ao discursar num ginásio, no estado da Carolina do Norte, defendeu as medidas para combater a crise. Declarou que o ritmo do desemprego no país diminuiu e criticou o déficit deixado pelo governo anterior. Um relatório do Banco Central americano concluiu que a economia dos Estados Unidos começou a se estabilizar, ainda que em  nível baixo. 

           O fato é que o mundo já respira mais aliviado.  Há muito não se via um líder ocupar realmente o proscênio do cenário político mundial.  Obama com sua diferença simpática, sua ginga, sua simpatia e seu estilo novo parece estar realmente começando a preencher este vácuo. Oxalá!  Peçamos a Deus que o abençoe e o inspire.  Totalmente diferente de uma figura falsamente idealizada como John Kennedy e antípoda de um anti-herói obtuso e perigoso como George W. Bush, Obama recoloca os Estados Unidos na condição de interlocutor não apenas para as grandes potencies, mas muito especialmente para países emergentes que desejam e buscam com afinco seu lugar ao sol.  Nestes tempos tão difíceis que atravessamos, é uma luz em meio ao deserto. 
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